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Crronica OcciDENTAL 


Até que emfim deverá terminar a pressão em 
que se esteve durante uns dez mezes de periodo 
revolucionario, com todas as consequencias de 
uma ditadura  semimilitar, que aínda assim po- 

ido peior do que foi se a compararmos 
a outros periodos da nossa historia, como não 
vae longe O do segundo quartel do seculo passa- 
do é de que ainda ba viva para ahi muita gente, 
que mais ou menos o poderá testemunhar, sem 
ser preciso recorrer á historia escripta. 

Entrou se, emfim, num periodo normal, se para 
isso derem licença. muitas questões sociaes que 
para ahi se agitam, e que o presente seculo tem 
de dirimir; se tambem derem licença as ambi 
ções da politica comesinha, apesar de todos os 
protestos de; a patria acima de tudo. .. 

Portugal tem, enfim, uma constituição apro- 
vada na Assembleia Constituinte; uma constitui- 
ção que não é a ultima palavra, por ter coisas 
que lá não deviam estar e lhe faltarem outras 
que devia ter, mas é uma lei que se deve cum- 
prir e “ em que todos têm de viver, para 
à boa paz e ordem do pair. 

Portugal tem, Ânalmento, um chefe da nação 


eleito pela À: Nacional Con 
pois de uma 

nha em o importante quanto melindroso acto 
da lonal. 


se em varios candidatos á 
da Republica; chegaram a declararse algu- 
mas candidaturas, como as dos srs, Anselmo. 
Braamcamp Freire, o respeitavel presidente do 
Município de Lisboa e presidente da Assembleia 
Nacional Constituinte; dr. Bernardino Machado, 
ministro dos estrangeiros e inte 
o sr, dr Affonso Costa; dr. 
| S rande tibumo e que no es 
trangeiro, com à sua propaganda, pr as 
rencias da Europa para à aceitação da Repu- 
lica Portugueza pela qui va, é por fim 
de, Manuel d'Arriaga, tambem notavel tri 
e, porventura, o decano hoje dos republi 
canos portugulses, que nunca professou outra 
política nem outro ide: 

Da intriga polia que se machinou em vita 
des alguma coisa transpirou, o 
sufliciente para 0 sr, Braancamp, com uma. 
senção espartana, retirar à sua candidatura, par: 
não levantar dificuldades á marcha da Repobli 

como o declarou publicamente, 
icavam turas, mas até á ul- 


ria votos 
nos doi 
de Arriaga e dr. Ber 
Assim esteve atiça e publica du. 
lgumas horas até se saber o resultado da 
da Assembleia Constituinte 
A Assembleia reuniu á uma hora e meia do dia 
24 e nela compareceram 217 deputados, declaran- 
lencia que o numero de membros da 
com 0 poderes verificados era 223 gen. 
» portanto, precisos 1a votos conformes para 
Se considera 'eleto o presidente da Republica, 
segundo preceitua o artigo 84º da Constituição, 
apenas applicavel á eleição do primeiro presi. 
lente, que resa assim; 


«Artigo 84º O primeiro Presidente da Repu- 
blica Portugutsa, será eleito em sessão especial 
marcada para o terceiro dia postorior áquelle em. 
que à Constituição tiver sido approvada pela Às. 
sembleia Nacional Constituinte e depois de fixa 


ai 
Constituinte com poderes vereficados até á ves- 
pera. 

Se, depois de realisado o segundo escrutínio, 
se vereficar não haver maioria absoluta, o ter- 
ceiro escrutínio será por maioria relativa entre 
os dois candidatos mais votados no segundo. 

O primeiro mandato presidencial terminará no 
dia 5 de outubro de 1915. 

f único, Para esta eleição não haverá a incom- 

atiblidade a que se refere o artigo 48º d'esta 
Constituição.» 


-onformidade se procedeu á eleição, cujo 
jo concluio ás 3 horas e 45 minutos dando 
o seguinte resultado: 


O OCCIDENTE 
Manuel d'Arriaga.. 121 votos 
Bernardino Macha 865 
Dear Leite 4. 
Alves da Veiga: 1 
Magalhães Limal:". eb 
Listas brancas. Ai 


- Estava eleito o sr. de. Manuel d'Arriaga Pre: 
sidente da Republica Portuguêsa. 

Pela grande sala do parlamento resoou uma 
unanime aclamação ao Presidente eleito e á Re- 
pública, palmas e vivas em que as senhoras que 
Enchiam 'as galerias, tomaram parte acenando 
com os seus finos lenços de rendas perfumados. 

Fóra do edificio, onde o povo se apglomerava, 
logo que se soube o resultado da eleição, todo 
esse povo explodiu em vivas 4o mesmo tempo 
que explodia uma girandola de foguetes anun- 
Giando que estava eleito o presidente da Repu- 
blica, girandola que era 0 signal para os navios 
de guerra é as fortalezas. darem “a salva prest 

encial, 

Dentro da sala o sr, Braamcamp com os mem- 
bros da mera é a deputação nomeada, dirigi se 
á sala dos Passos Perdidos, onde estava o ar. 
dr, Manuel d'Arriaga e o convidou a entrar, acom: 
panhando.o até ao estrado da presidencia, por 
Entre as aclamações de toda a assembleia. 

Então o sr. dr. Manuel d'Arriaga proferiu o 
compromisso preceituado no artigo 43. da Cons- 
tituição: 

Affrmo solemnemente, pela minha honra, man- 
ter e cumprir com Iealdade e fidelidade à Cons- 
tituição da Republica, observar as leis, promover 
o bem, geral da Nação, sustentar e defender a 
Integridade e a independencia da Patria Portu- 


Proferidas estas palavras, o sr. Jorge Nunes to- 
mando à bandeira da Republica destraldou a por 
sobre a cabeça do presidente eleito, que logo se 
dirigiu á Assembleia nos seguintes termos: 


Mus sexiones: 


«Esta Assembleia Nacional Constituinte acaba 
de depositar nas minhas mãos um thesouro qua 
tro vezes precioso: 

O thesouro da liberdade, em nome do qual tra- 
taremos, com o auxilio de todos os que vierem 
em volta de nós eliminar todos os privileg 
para mim são maldi j 

Depositou, além da liberdade, uma coisa sa- 
grada acima de todas: a honra da Patria! 

Perante 0 estrangeiro, é perante 
ciencia, nós vamos honrar, por uma. 
inalteravel uma triste herança, o ps 
vamos honrar 0s compromissos por culpas que 
não são nossas, que nos legaram, com os nossos 
sacrifcios. 

As nossas virtudes, as virtudes democráticas, 
vão ser agora invocadas como elemento da rege: 
neração da 
Não falemos mais nos erros dos contrarios, de- 
is de os condemnarmos, porque as virtudes da. 
democracia valem bastante para esquecermos os. 
inimigos da Patria. 

Ha outro elemento acima de todos precioso: 
&,9 povo portugut, esto tatlado de secos que 
está completamente desvalido, sem luz da justiça 
moderna. 


quecer e arrotear 
para a verdade, 


CREIO 

deseo po teias 
e 

Ea Ao Mae Gra tidão, 
no 
pa 


Em seguida o sr. Braamcamp Freire encerra a 
sessão, e acompanha com os membros da meza 


e mais deputados, o sr. dr. Manuel d'Arriaga, 
Sos ge dirige para a varanda do edificio onde x 
sua branca asshme e o povo aclama deli- 
rantemente o primeiro Presidente da Republica. 


As forças militares, formadas no largo, fazem a 
continencia, e logo do Parlamento começam a 
sabir os deputados e os ministros, e todos vem 
fazer O cortejo, em automoveis é carruagens, 
que acompanham o sr. dr. Manuel d'Arriaga ao 
palacio de Belem, onde tiveram logar 0s cumpri 
mentos officiaes. 


Eis muito succintamente o que se passou com 
respeito á eleição do primeiro magistrado da Re- 
"A escolha foi, geralmente, bem recebida, como 
o testemunham os telegrammas recebidos de dife-. 
rentes pontos do pair e os artigos da maloria dos. 
jornaes. 
“a França, no proprio dia da eleição, apressa. 
a reconhecer a Republica Portuguêsa, telegr 
fando o governo ao sr. Doulcet, seu encarregado 
de negocios em Lisboa, para assim o communis 
car ao sr. dr. Bernardino Machado ministro dos 
estrangeiros, emquanto o não fazia por outra fór- 
ma, O que só no dia seguinte poderia realisar.se, 
declarando ainda que o Presidente Mr. Fallitres 
se dirigiria directamente ao presidente eleito. 

De facto, no dia seguinte (25) o sr, dr. Manuel | 
dtArriaga recebia de Mr. Fallitres este teles, 
gramma: 


«Ramboulllot, 25. — No momento em que 
V. Exa acaba de ser chamado á mais alta mas, 
a honra de lhe apre- 
ceras felicitações pela demon 
tração de conflança que a V. Ex deram 08 
concidadãos é rogo lhe a finera de aceitar 
pressão dos meus sentimentos de amisade e 0% 
votos sinceros que, faço pelas prosperidades da 
Republica Portuguêsa. — (a) Falliêres, 


O Presidente da Republica Portuguêsa, dr. Mas 
nuel José d'Arriaga Brum da Silveira  Peyré 
Tongue é tão lustre por nascimento como por 
seus talentos que completam o homem que hoje 
preside aos destinos da nação. 

Os Arriagas, segundo a lenda, tinham seu so, 
tar no logar de Alza, e sendo a Peninsula inv: 
dida pelos romanos, foi um Arriaga, que áfrente 
dos os, deu batalha áquelles. Depois, na 

Naves de Tolosa, aparece o infan- 
ção Sebastião d'Arriaga, que taes prodigios de 
valor pratíca, que desde então junta ao seu 


zão a Cruz de Goles de Calatrava, 
Vem depois João d'Arringa, filho de Salvador. 
diArriaga e de Maria da Iribarren, consul de, 


França e vice-consul da Republica de Genova, 
no Esyal, e ali casou com D. Catharina de Brum 
da Silveira, de origem lamenga, dos primeiros 
colonos da ia. Sendo Marin Bela, como 

apho e valido de D. João IL, deviam ser ascen 
dentes do D. Catharinas Willem van da Haghe 
(Guilherme Dr 
verme de Brum)5 José van Aard ou Acrinicke 
(Jogé da Tera) 

Em 42 de 


de João dArri 
'A mio de Miguel d'Arriaga era senhora do 


grande nobreza, descendente de João Borges, 
ue tinha o senhorio de Loures, Barcarena e Chão 
le Coice, e dos colebres Can 

D. Cathy 


naes de Macau 08 
restabeleceu intei 
fazendo-se amar 


e de provado valor em muitos 
Foi homem de administração recta e inteligente 
e de acção proficua e prompta. Exerceu 0 seu 
alto cargo 22 annos, atravessando uma das mais 
criticas epocas da nossa historia, cheia de dificul. 
dades de toda a especie, mas de que Miguel 
d'Arriaga soube sempre triúmphar, como afirmam 
seus biographos, que não acompanhamos minu 
ciosamente, porque isso iria além do limite e pro- 
posito d'estas linhas, 

O irmão mais velho do ouvidor Miguel d'Ar- 
riaga era Manuel d'Arriaga Brum da Silveira, 
desembargador do Paço, do Conselho de Sua Ma 

restade, moço fidalgo € intendente geral da por, 
cia da Corte e Reino. Foi o primeiro deputado. 
que as ilhas do Fayal e do Pico enviaram ds Côr- 
tes de 1821. Era senhor do morgado, como filho 
primogenito, mas como morreu sem descendencia. 
não obstante ser casado, o morgadio passou à 
seu irmão Sebastião José d'Arriaga Brum da 
si eneral do exercito que tomou parte na. 
guerra da Peninsula e nessa qualidade prestou 
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relevantes serviços que lhe valeram justas mer- 
cês dos governos de Portugal e de Inglaterra. 

Casou com D, Maria da Piedade Cabral da 
Cunha Goodoiphim de la Rocca, e deste casa- 
mento nasceram: Sebastião José d'Arriaga Brum 
da Silveira Peyrelougue, pae do sr, dr. Manuel 
José d'Arriaga Brum da Silveira e Peyrelongue; 
D. Eugenia de Arriaga, que casou com João Car. 
los Mardel Ferreira, paes do sr. Julio Marde! 
D. Maria da Piedade d'Arriaga, que falleceu sol 
teira no. Convento da Encarnação; € D. Fran- 
ca WPArriaga, casada com o sr. José da Cunha. 
Brum Terra e Silveira, morgado de Santa'Anta, 
da ilha do Fayal. 

D. Maria da Piedade Cabral da Cunha Goo- 
dolphim de la Rocca era 154 neta de D. Affon- 
so NT de Portugal e descendente de D. Ramiro, 
rei de Leão, e de D. Fernando de Castle 23 
neta de Hugo Capeto, duque de França, conde. 
de Paris c de Orleans.” 

Dieste modo, o sr, dr. Manuel d'Arriaga, hoje 
presidente da Republica Portuguêsa, é um des- 
cendente de reis, o que não impede de elle sem- 
pre ter sido um democrata convicto, que pôz de 
parte os seus pregaminhos de nobrêsa para, con- 
quistar os proprios pela seu talento e primores de 

u caracter immaculado. 

EV esta a mais segura garantia para não se 
deixar envaidecer pelas honrarias do alto cargo 
que foi chamado a desempenhar, e ainda menos 
que se deixe dominar por ambições, incompati- 
veis com o desprendimento e isenção de toda a 
a vida de 72 anhos, 
Poeta, antes de tudo, por, por assim dizer, à poe- 
sia de parte, pois que não se vive das musas, para 
se entregar” a ndvocacia e esta lhe proporcionar 
os meios de viver, que outros recursos não tinha. 
Em Coimbra fez um curso brilhantissimo e de 
rios que ganhava ainda em estudante, 
reparta com seu irmão mais novo à 
quem subeidiou os estudos. 

Quando concluiu o curto já corria fama dos 
sous dotes oratorios e com essa fama veio esta: 
belecor banca de advogado, em Lisboa onde se 
tomou conhecido na defeza de causas que afir- 
maram tanto os seus conhecimentos de juriscon- 
auto como os seus recursos de orador eloquente 
e primoroso na fórma e na linguagem. 

Com estes dotes elle foi um dos maiores pro- 
pagandistas das ideias republicanas, que sempre 
Professou, em conferencias, comícios e reuni 
de toda a especie onde se ventilava o ideal repu 
Mlicano, 

Na imprensa, da mesma fórma se manifestou, e 
isto não deixaria de influir talvez para não alca 

Ar ser provido nos concursos em que entrou pa 
uma cadeira da Escola Polytechnica (a 102) e à 
“ho Historia Antiga do Curso Superior de Lettras. 

Apenha se encontrou alguns annos regendo à 
cadeira do inglês, no Lyceu de Lisboa, e vogal 
da comissão: do” reforma da Instrucção secun- 
daria em 1876 « mais tarde membro do Congres- 
o Jurídico de 1889, 

Foi eleito. deputado pela Madeira nas legisla- 
turas de 1882 a 1884, de 1890 a 1892 e nas ulti- 
mas eleições para as Consttúintes. 

q a ar; de, Manuel 
ias de valor em va- 
impressas muitas 


Antes de um concurso de belleza 


luando à Juz da manhã cariciosa 

ol bater na janela, docemente, 

O infante, no bercito côr de rosa, 
Poz-se à bater as palmas de contênte. 


Era o dia da festa graciosa. 

Em que um jury diria, consciente, 
Das Grcanças qual era a mais formosa, 
Qual seria o mais lindo concorrente. 


E aquelle era tão feio, coitadito! 
Magia mãe, que o achava tão bonito, 
Quiz leval-o ao concurso de belleza! 


E, beijando-o na fronte estremecida, 
Gontemplava-o, dizendo envaidecida 
—Ha-dê alcançar o premio, com certeza”. 


Esmixora De Menponça. 


Viagem de crcummavegação do cruzador «5. Gabriel» 


(Continuado do mumero antecedente) 


No dia 1 de junho attestámos os paíoes com 
75 toneladas de carvão, mettemos 20 nos resbor- 
dos e 52 em saccos na coberta de ré, o que sup- 
pômos dará uma margem de segurança suficiente 
Para a longa viagem que vamos emprehender. 
Fui pelo Consul inglez convidado a passar o 
dia na sua casa em Tantalos na montanha. A's 
Tara, da, note rats se mas salas do Young 
otel um banquete aflerecido pelo Consul de 
Portugal, ao qual concorreram todo o elemento 
official, à começar pelo Governador do Territo- 
rio, oficiaes de terra e mar, juizes, portuguezes 
de distincção, etc. 
Teve em seguida logar um baile na séde da 
Sociedade de Beneficencia de Santo Antoni 
Convidei no dia 2 para almoçar o almirante 
Rees, o Consul de Inglaterra, o director dos fa 
roes é Consul de Portugal, individuos que nos ti- 
nham obsequiado. Fecharam-se as contas e pre- 
parou-se o navio para partir ámanhã ás 9 da ma- 
nhã em direcção à Yokohama. 


Do Honolulu a Yokohama 


No da dee, oa aço 
di df 
manhã d'esse dia estavam a bordo a despedir-se 
oq e con ae on 
Amiga Rede ap 
En o 
de flores) ao -oço dos officiaes e praças, como 
dee pa parar 
ge a Eos pia 
E 
A aa 
Sei o e 
fi 

reira Leite, que segue para Lisboa doente, e 4 
ao E 
Proto 


O territorio de Hawai consta das ilhas de Oahu, 
Havai Maui, Kauai, Molokai, Núhan, Lanaí, Ka- 
hoolawe, Midway, Kaula, Bird, Frost Shoal, Ne- 

French Frigate Shoal, Two Brothers Recf, 
Gardiner Mary Reef, Docosett Reef, Laysan, 
Jolmston, Lisianski, Pearl e Hermes Reef, Ocean 
é Bank S6 às primeiras nove são habitadãs, Com 
excepção de Bank e Johnston que não tem im- 
portancia, existem todas entre os meredianos 
154º é 178r de longitude oeste e os paraólo de 
19 e 2º de latitude norte. A area das ilhas ha- 
bitadas é: 


4:215 milhas quadradas. 
So 
700 


590 
E 


Midway .eseseemereos 20» 
Total... 209052 > 
Eleitores nas ultimas eleições... 14:143] 


Scpendo informações que pos fomeceu  co- 
«ul, devem existir no archipelago uns 212000 por- 
guenes, muitos naturalisados americanos.” 

A pertentagem das differentes nacionalidades 
que compõem a população, é 


37 porcento 
Ta 
doa 
Bits 
Era 
cla 
To 8» 


Alumnos que frequentam as escolas publicas 
e particulares: E 


ds 
ds pEnana 
Pata 


ie 697 
Total... 723505, 


A principal riqueza dfestas ilhas é com 
pelo assucar, como se vê pelos seguintes valores. 
da exportação em 1908: 


38.603:184 dolares 
vartgoa 


Assucar mascayado . 
Assucar refinado... 


Uutros generos ..... 
Total 


Isto é, proximamente 42 mil contos da nossa. 
moeda, 


908, eram pro-. 
de Hawai, 122:029 da. 
e Bisgaa de Kauai, 


jado em 150 milhões de doliares e rende 


juro, 
as plantações trabalham uns 45 mil homens 
A fedilidade destas ilhas, a sua variada ve 
tação, à constante amena temperatura e o facto 
is que os" seu habitantes são, segundo se di 
Em Snedia, os mais ricos do mundo, deu log 
Sue Toner Justamente denominadas Paradise of 
ar lação de ori d 
Nação de origem portuguera gosa da 
juta ia e onrada, ahadora e ri e 
“la de deve em prande parte à prosp 
“ist ilhas. O homo contul À, de 
Sitio tem contarão enormemente para 6 
CS dox portugueses, soccorrendo, apesar dos 
eus smapros. vencimentos, os necessitados. que 
df ve aproximam e com o seu 
ho os rico que o veem consultar. 
devo benemérito que gosa 
Conspatiots a da consideração da primei 
Gado de Honolata. 


estima dos seus. 
or 


Na viagem de Honolulu para Vokoham 
nhamos à considerar a grande distancia 
correr — 3:400 milhas pelo circulo 
Certera de encontrar a corrente contra 
Kuro Sivo, que é de 1 a 3 milhas por hora, ao 
approximarnos da costa do Japão, é mais sério. 
e que tudo io o facto do segundo as Plot 
arts, publicadas pela repartição hydrographi- 
Gdos tados Unidos, referentes ao mer de j 
nho, passarem 12 por cento dos tuíões entre nós 
é o Japão e 15 por cento sobre aquelas ilhas, 
possível hypothese de encontrarmos estas te 
pestades, seriamos 
igoso e talver obrigados a fugir ao centro retro: 
cedendo a toda a velocidade. Convinha pois levar 
o maior aprovisonamento possivel de combusti- 
vel e economisalo quanto podesse ser. 
Calculou-se que na coberta de ré e nos corre- 
dores poderiam. 65 toncladas de carvão. 
Os calculos de estah ú 
cém collocar sem pe o tão alto, 
Entendemos ser suficiente 50 toneladas, que fa- 
riam elevar o centro de gravidade do navi 
ficar 4,359 sobre a linha do «fundo de querenas 
Nestas circumstancias ficavam: 


Centro de gravidade acima do fundo de 


querena - 42359 
Centro de querena Ea 
Metacentro acima asso 
Valor dera orar 
Este valor de r—a é ainda bastante grande e 
vantajosamente comparavel ao do vacht Real 


Amelia, 0 navio com menor estabil 
da nosta armada (= am 0245) 


As Termas 


Para economisar carvão accendemos só uma 
caldeira e não nos servimos da ju elecrica. fune= 
cionando o menos possivel as outras machinas 
auxiliares. ess do 
mos “depois entre ella e Kauli, é continsamos 
pelo citeulo maximo. Era do, abrigo da terra 
êncontrámos vento geral da ENE é Bom tempo 
As 3 da tarde do dia 4 marcamos pelo traver 
de BB a ilha de Moda Manu. 

78 7, é 20 mm, do dia 7 cruzamos o paquete 
Siberia da Pacíf Mai, cum quem comuni 
mos pelo telegraphos o dia 9 desappareceu do 
riosso calendario por passarmos no meridiano de 
18or de Greenwich, x 13 passounos o Tenyo 
Maru Que seguia para o Japão e crusámos o 
Clima que Ta para Honolulu! Telegraphamos 2 
a aimbos pedindo para dar boas noticias nossas 
Mudámes varias vezes de caldeira por ter irelias 
apparecido agua salgada, proveniente dos com 

o dia 13 (iremos 


xercico geral de pos- 
tos de incenio é no dia 14 de postos de conba 
te fazendo fogo toda a artilharia, No dia 15 co 
meçou a soprar SW fresco. acompanhado, de 
agunceiros que durou até ao meio dia de 16. O 
vento rondou então para NE, o mar cab e re 
solvemosemão aproveitar a sia para atravessar 
o mais depressa possivel a região provavel da 
trajectoria dos tufões, 
condes à outra caldeira e pas 
vegae com uma, velocidade de 1a milhas, 
"No dia 17 baixou o barotetro voltando o ven 
ao SW com vaga e aguaceiros; no dia 1%, po 


e passámos a nai 


Os pavitnões 


é, torno o vento a rondar para o NV, cabin 

do “6 mar que já nos atrazava mais de dias mi 
she lhas por hora, 

AP meia. noite 


ES 
So Di 


Exernava DO Panque 


-venimos pelo telegrapho o 
kobama da proxima chegada, 
Continuando com uma velocidade entre 13 e 
13 milhas, doterminámos ás. 
4a. m. do dia 19 um ponto 
muito exacto por Venus, Fa. 
malhaut, e Vega, O que era 
indispensavel visto irmos. 
atravessados ao Kuro-Súivo e 
ser possivel encontrar ne 
voeiro na costa 
Avistámos à costa do Ja- 
pão pelas 9 horas da manhã 
e navegando a demandar 
Yokohama, entrámos ao meio 
dia no canal de Uraga e fun- 
deámos fóra do porto artifi 
cial perto do navio almirante 
francer Montecalm e do crum 


sabeth. Salvámos. 
á terra e ao almi 


Do Yokohama a Kobo 


A salva á terra em Yoko. 
hama não nos foi correspon 


dida. Soubemos. depois que nos portos Japone: 


retribuem as salvas os navios de guerra 
dos nos po mo não h 
Japonez fundiado em Yokohama, à salva não 


A Praça DA Reruncica 


foi correspondia, facto de que a auctoridade mas 
ritima me pediu desculpa, 
Trocámos visitas com o contraaln 


O Cum 


cer de Castries a bordo do Montealm, capitão de. 
mar e guerra Oskar Hansa a bordo do cruzador 
ustriaço Amiserin Elisabeth e capitão do porto. 
Kingo Íshil. O porto de Yokohama tem hoje um 
grande movimento de vapores e foi completa: 
mente transformado depois da ultima vez que ali 
estive ha 22 annos. Em frente da cidade, numa 
extensão de a:500 metros, construiu se um porto. 
artificial formado por dois molhes entre os quaos 
existe uma entrada com a largura de 230 metr 
Dentro do porto existe uma ponte Caes co 
550 metros de comprido 4 qual atracam os maio- 
rés paquetes, Sobre esta ponte corre um 
ferrea e estão collocados guindastes ci 
varfa entre 10 e 60 toneladas, 
Necessitava substituir alguns tubos dos con- 
densadores que estavam fendidos e proceder a 
uma completa limpeza interior nos tubos das. 
deiras, serviços que o pessoal da machina me de- 
clarou não poder executar em menos de dote 
dias. Não podendo dispôr da machina, o fundea. 
douro exterior não É muito seguro e por isso fiz 
difigencia e consegui que o navio entrasse no 
porto interior no dia seguinte ao da nossa che 
gada, 30 de junho. Um pratico da capitania amar- 
rou o navio a dois ferros ho porto interior com. 
45 braças de amarra em cada ferro, Às auctori- 
dades japonezas não gostam de fazer entrar os 
navios de guerra para dentro dos molhes afim de 
reservar o abrigo para os navios de commercio 
cujo numero augmenta constantemente, 


via 
força 


A. Puxro Basto, 
Capitão de fragata 


O OCCIDENTE 


As Termas das Caldas da Rainha 


no Seas madioa e estringelras, é de 
atuilidade falar dessas termas, que se 
encontram por varios pontos do, país, 
esencialmene rico em aguas mincraes 
de toda à especie, como às no ha me- 
Ihores no estrangeiro 

Convém tanto insistir neste. ponto, 
como ma comodidades, higiene & goso 
de hospedagem que as termas portogu. 


falta em, muitas della, para serem pre- 
feridas ás estrangeiras, que a par das 
clualidades das suas aguas, algumas bem 
inferiores 4s portuguêsas, são verdadei 
ras estancins de recreio em que tanto 
tem influi todas as inorações da cien- 
cia como 68 recursos da arte, 

e ae mais afâmadas termas do 
nosso. país, ocupa. um dos. primeiros 
logares as das Caldas da Ralnha, que 
são objeto destas linhas. São as mais 
antigas, porventura as mais precont 
das por suas qualidades terapeúticas, o 
que lhe tem permitido a justa fama se- 


de verão é tambem das. 
as, por nácionaes, not 
porém, a falta de extrang 
que policos ali concorrem, seguramente 
por gnorarem esta” deliciosa. estância, 
Que hoje já oferece comodidades apre: 
clave E vêr a vida que al se dese 
volve nesta quadra do anno, em que se 
reune à média de 4:000 aquístas 

Sobre ne diversões que esta estancia 
oferece, diz 0 ar, J. À. Ferreira Madail 
numa bella monógratia das Caldas da 
Rainh 


«Possue a vila dois belos parques que 


O cats De emmARQuE DO Lago 


não teem inveja, pelos seus encantos, a muitos 
que nôs admiramos no estrangeiro.» 
«Um é situado Trente do hospi- 
o outro, À Cérca fica do lado oposto, 
vertente de uma colina, O primeiro tambem 
lnmado passeio da Copa, é povoado de frondo 
anos seculares e de grande variedade de 
vores, taes como, tlias, choupos, faias 
magnolias, palmeiras, grande variodado de coni 
feras, eteo 
«Jardins primorosamente tratados e ricamente 
floridos, um belo e grande lago, com a sua ilha 
ar dinada, formam um conjunto 
, é tornam este passeio o ponto 
predito dos banhistas» 
o ha para ss, porque à grande varie- 
dade de tons da folhagem, o mais das Môres e à 
deliciosa Írescura do arvóredo, tornam este par 
que encantador e pouco vulgar.» 
«Al no Joga 0 Bridge, se conversa, ne passeia 
é se passa o dia agradavelmente.» 
<Os botes do lago, os jogos de tennis « de ero- 
que, a patinagem, & à carreira de tiro, propor 
Cionam variadas distrações, amenisadas ainda pe- 
Jas harmonias da excelente banda da guarda mu- 
d de Lisboa, que ha muitos annos ali se faz 
ouvir todas as tardes durante o periodo mais con- 


“Enserva de ainda à velha imita, povoada de 
grande variedade de arvores, com as auas ruas € 


avante DAS Bicas 


carteiros atapetados de musgo, 
a que foi a for 
mosa al que já 
que de futuro hade ser um passe 


elo 
festa alameda fica a 
onde 


realisa um concurso húpico, sem. 
pre muito disputado e atracote, 
sendo por tanto de grande b 
fio para a 

«Este con 
setembro, e co 
ro ou cinco di 


rso realisa se em 
uma durar qua 


saltos de obstaculos muito “variados, 
saltos em altura, percurso de caça, cor. 
Fidas à trote e muitos outros exercicios 
om, que os cavaleiros mostram a aa 
erica e ay excelentes qualidades das 
das montadas. 

Os vencedores recebem valiosos pre 
e selecta.» ú 

“Tambem no mesmo local costuma 
haver, repeidas veres, tro aos pombos 
e Concurso de tir ao alvo, 


Aim ds jogo  diverade nos 
al, Como ponto de reunião para os re- 
quentadores das termas, o Club de Re 
o baile» 
O Club, tem tambem sala de bilhar 
e duas de jogo de vasa, 8, go não 8 lu 
rejadas, iluminadas a los elérica, e 
o Club se distribuem os premios. 
do concurso Iúpico, das regatas ho lago, 
e ve dansam animados cotilons » 


sta sucinta. descrição mostra bem 
as diversões que os aquistas encontram 

uma das que melhor 
Se se atender no mais. importante 
para os aquistas, que deve ser a exce- 
lencia das aguas, não póde haver du- 
vida sobre a aua eficacia. E” tradicional, 
é secular, vem desde 08 tempos mais. 
remotos áté os annos de 1484 em que. 
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O OCCIDENTE, 


a rainha D. Leonor de Lencastre as experimen- 
do por acaso as (ornou conhecidas 

à monografia a que aciia nos referimos, 
contase a historia. do curioso achado destas 
aguas da fundação dos primeisos banhos pela 
viuosa rainha: 


«Jomadeava, pos, caminho da Batalha (a rai- 
nha D, Leonor) quando, à uma legua de distan: 
cia' de Obidos, notou um ajuntamento de pes. 
sos perto de Was ruinas que se erguiam entre 
ursês 6 amiaes; aproximandose máis viu que 
sie” ajuntamento “era. constituido. por pobves 
doentes, alijados, que se banhavam nani pôs 
as, do fando das quaes brotava agua em bum. 
danicias 

<Índagou o motivo por que tanta gente alí se 
banhava; foi)he respondido que às aguas cálidas 
que borbulhavam naquele local eram iilagro” 
sas para a cura de muitas doenças, do que dita. 
Fam inumeros exemplos. 

+ Mandou à rainha colher alguma agua é com 
ella Banhou o seo, pois havia tempos que vinha 
sofrendo de um abeesso que mio a encomoda- 
va, e segui seu caminhos 

ao pouco tempo e andando apenas uma 
Jogua para 08 lados de Alcobaça, começou a ex. 
perimentar motavel alívio no seu sofrimento, à 
Ponto de resolver a interrupção da jomada é 
Voliar para tras, afim de continuar 0 tatamento 
com aquellas milagrosas aguas.» 

<O sho em que à rainha tomou esta resolução 
ficou celebre por este. facto, € foi a origem de 
um logar que se ficou chamando Tormadas 


Demorow-se D. Leonor em Obibos a tratar-se 
com as aguas, e em pouco tempo se achou 
curada, 

Em vista de tão extraordinaria cura, tratou 
logo a rainha D, Leonor de mandar construir no 

roprio sítio da nascente daquellas aguas, um 
ospital para os pobres, no qual por todo à seu 
empenho, obtendo uma provisão do rei D. João 11 
uides regalias para o povo que fosse es- 
so naquelle logar, e uma bulla de Im- 
nocencio VIII, concedendo: muitas indugencias. 
aos doentes que ali se fossem tra 
asim se fundou o primeiro hospital, que a 
rainha dotou com quanto tinha, pois até chegou. 
à vender suas joias a seu irmão D, Manuel 1, 
por 58338000 réis, quantia importantissima para 
à época, em que o alquelre de trigo valia 27 réis, 
que tido fz reverter em beneúcio do eu hos- 
pal, 

Supõe-se que, as ruinas que existiam junto & 
nascente das aguas seriam do edificio dos banhos. 
que alí existiam de eras remotas, em que já eram. 
conhecidas estas aguas. E! certo que à sua efica-. 
cia nunca se desmentiu e tanto assim que ella e 
as cealias a que acima nos referimos, permitia 
à fundação do povoado, que é hoje Vila das Cal- 
das da Rainha. 

Desde então, todos 0s monarcas portuguêses. 
tiveram sempre preferencia por estas Caldas, que 
lodo o ao roqueiro, tê qu Todo, 
mandou, pelo engenheiro Manuel da Maia, pro: 
ceder a” uma reedificação do hospital, amplian- 
dovo e melhorando as suas condições, consoante 
os conhecimentos da época, 

dernamente, mais construções lhe tem sido 
adicionadas introduzidos todos os melhoramen. 
tos que à ciencia hoje indica, tornando estas ter. 
mas modelares, como melhor as não ha no país 
& poucas se avantajarão no estrangeiro, 0 que é 
confirmado pelo voto de um ilustre medico in- 
lê, que tomou parte no Congreso de Medicina 
Teunido em Lisboa, em 1906, 0 qual se exprime 
nestes termos: 


«Se 08 recursos e os atrativos do país fossem. 
melhor conhecidos, os visitantes e os turistes 


ssa, e em muitas 
s estancias sanatorias e de 
azer, não ha duvida que muitos milhares de 
lêses, americanos, alemães e outros furístes 
visitariam annual; 

inválidos uma tal vi 
fício.» 


Tres cousas ha para que o homem nunca se 
cança de olhari-— o cêo, o mar e as mulheres, 

Querem saber por quê? 

E" porque, dizia Mery, estas tres partes da 
reação hão tem em dois dias seguidos a mesma 
physionomia. 


O convento das Francexinhas & a sua fundadora 


n 
(Continuado do numero antecedente) 


No capitulo precedente notámos o pouco tem- 
po que medeou entre a chegada a Portugal da 
fundadora do convento e à entrada neste das 
religiosas para que foi construido. 

Nove mezes, o maximo, foi o tempo que me- 
deou, supondo que à fundadora logo que che: 
gasse a Lisboa de mais nada tratasse que de es. 
colher o local e dar ordem a principiar a cons. 
trução; mas É pouco de crê que al sucadesse, 
entre as festas do casamento, que duraram cerca 
de um mez, o que tudo faz falta em tão exiguo 
tempo, 

Ocorre lembrar que talvez a construção esti- 
vesse feita ou adeantada para outra ordem e a 
rainha lhe desse aplicação para as freiras que 
trazia, ou então estas se recolheram nelle, estando 
o edificio por concluir, de menores dimensões, e 
com o tempo se ampliasse a fabrica, 0 que tam. 
bem poderia ser, como aconteceu em outros edi- 
fícios semelhantes. 

Dito isto, falemos agora da fundadora do con- 
vento, que depois de sua licenciosa vida, neste 
convento que fundara se recolheram seis res. 
tos mortaes. 


Em 6 de novembro de 1656 falecia D. João IV, 
“depois de 16 annos de reinado, entremeado pelas 
guerras da restauração, 

Ficava herdeiro do trono o principe D. Afonso, 
assim jurado em côrtes no anno de 1053, & sob; 
regencia de sua mãe D. Luiza de Gusmão, por 
ele ser aínda de menor edade, 

Este principe fôra atacado em menino de uma 
paralisia, que lhe atrofiou tanto o desenvolvi. 
mento físico como o moral, e disto so resentiu 
toda a, sua vida, princiiando pela educação & 
instrução que não foi possível ministrar lhe em 
termos, como convinha ao chefe de um Estado a 
que se destinava. 

Aperar disso, chegando o principe 4 maiori- 
dade (1662) e com o auxílio do Conde de Cas 
telo Melhor, Luiz de Sousa e Vasconcellos, que. 
lhe foi sempre dedicado até á morte, assurhia o 
poder real herdado, entrando na histotia sob o t- 
tulo de D. Alfonso VI, o Vietorioso, com que 
pretenderam cognominal o os seus aulicos elle. 
que tão fraco era — pelas victorias que durante. 
seu reinado os portuguêses alcançaram nas guer- 
tas da restauração, e ainda mais pela cien- 
cia política do Conde de Castelo Melhor, em. 
quanto seu primeiro ministro. 

D. Affonso VI era, pois, rei e tornava se ne: 
cessario casal-o. 

Para o efeito encarregou o Conde de Castelo 
Melhor ao marquês de Sande de procurar em 
França, pois dali devia sahir a noiva e futura. 
participante do tálamo de D Affonso VI. 

Tratou o marquês de Sande primeiro de alcan- 
çar a mão de mademoiselle de Montpensier, mas 
esta recusou-se sob. pretestos futeis, pelo) que 
Luiz XIV de França lhe retirou as suas bo; 
graças, pois era empenho tambem deste mon 
que o casamento se realisasse com uma francêsa. 

Empenhou-se tambem em encontrar a noiva, O 
marechal de Turene, tendo em vistas a princêsa 
Anna Isabel de Lorena, filha do duque de El- 
boeuf, mas não logrou seu intento. Por fim o da. 
que de Guise indicou a mademoiseile de Nemours. 
€ Aumale, Maria Francisca Isabel de Saboya, f- 
Jha de Carlos Amadeu de Saboya duque de Ne 
mours, de linhagem real. 

Entretanto levantaram-se dificuldades a este 
casamento, por parte da duquêsa de Nemours, 
por esta ter oferecido sua filha ao herdeiro do 
soberano de Lorena, seu sobrinho Carlos de Lo- 
rena, escrupulisando, por isso, a nobre senhora, 
em dar sua filha a outro prin 

Destes eserupulos, por a morte, que 
à surpreendeu no meio dos seus pesos de cons- 
ciencia e do modo de so aliviar delles com con- 
fissões e conselhos de seu confessor e quantos. 
mais jesuitas, que não deixaram de influir neste 
malfadado casamento. 

Finalmente, a 24 de fevereiro de 1666, firmaram. 
se, em Pari, às escrituras de casamento de el-rei. 
D. Affonso Vi com a princêsa D. Maria Fran- 
cisca Isabel de Saboya, assistindo por parte de 
el-rei o seu embaixador extraordinario Fran 
de Mello Torres, marquês de Sande e conde da 
Ponte, e por parte da princêsa o marechal de 


França duque de Estreés, bispo e duque de 
O contrato compunha-se de dezenove artigos é 
por seu conteudo mais parecia um contrato co-| 


so de morte ou supervivencia, 
com direitos « prerogativas, tudo muito regateado 
entre as partes, como entre burguêses sovinas, e 
isto se praticou com principes da maior nobrêsa 
da Europa, como era a de 

gança, 

A noiva de D. Affouso VI dotava-se com seis: 
centos mil escudos francêses e elrei de Portugal. 
obrigava se a dar o mesmo que tinham tido ns. 
rainhas antecessoras e, emquanto não entrasse. 
nos dominios de Faro, Alemquer, Cintra e outros, 
a pagar lhe uma tença equivalente aos rendimen. 
tos daquellas terras, avaliados em trinta mil cru. 
zados annunes. (1) 

O rei de França Luiz XIV deu é futura 
muitas prendas valiosas e ent 
che de gala, belo trabalho artístico, no qual se. 

intada, no painel posterior da caixa, o retrato 
Maria Francisca de Saboya. 

Este coche ainda hoje se conserva no museu. 

dos coches reaes 


endômes e a de Bra- 


(Continia:) ca, 


Ed 
A PESTE 


(Continuado do numero antecedente) 


D. Outras fórmas — Todas as tórmas pódem 
combinar-se. Ó quadra da peste é muito variado, 

Em resumo póde dizer-se: a pesto tem duas 
portas do entrada, inoculação periphetica ou pene- 
tração interna; na primeiro caso, se o bucillo não 
é muito virulento, se o organismo está em esta 
de se defender, à cura pôde dar-se, devida pri 
cipalmente á barreira ganglionar (bubões). Se 
doença é intensa (pneumonia ou septicemia com 
ou sem localisação pulmonar) é quasi sempre 
mortal; a deíeza é impossivel, 

E provavel que durante às epidemias, grande 
numero de casos benignos passem desapercebi. 
dos. 


HT — Eliologia — O bacillo do Yorsin 
Os animaos transmissores 


Ponhamos de parte todas as antigas h 
ses sobre a origem da peste, No 14º seculo uns 
julgavam como causa os astros, outros malofi- 
ios, outros a colera divina. 

No 14: jo Pareo disse tambem 
e a peste «é uma doença que vem da ira do 


modernas tiveram percursores, 
at um lyonez Goiffon aflirmou muito ex 
plicitamente a natureça animada do virus da 
peste, Para elle, insectos excessivamente peque-. 
nos, invisíveis, É que ate, «ME 
croscopios melhores, disse propheticamente, cho. 
garão talvez mais tarde a mostral.os». Isto: 
veu-so ha dois seculok! 
Passemos. 


mente para Hom 
de Be 


pentes 
Bei de Vertin = ro dscopero, como 
dias, em 1804, em Hong Kong por Veni, 

E glad Junto os coca fm. 
rhmgipares (grupo. das septicanias hemorrbagi: 
casreado eim 1886 por Hneppos & povinho 
esecobacilo do cholera. das Walinhass do bue 
cio da prado uereluse ds roads, ce 

No pls dos bubões, o bacilo é cur, grosso, 
de extremidades. arredondadas que” ae “estam 
“tais facilmente que à parte cential, No sangue 
Elm pouco comprido, Nas culturas é Mú poi. 


eo ema 
vasta pm Fa 


O OCCIDENTE 


agr 


morpho. Apresenta-se em cadeias nas culturas 
Tquidas. Ed 

E' imimovel e não tem sporos. 

As culturas obtem se facilmente pelo emprego 
dos imethodos usados em bactercologia. 

'No homem os bacilos de Versin são numero- 
sos nas. phiyctenas locaes, nos bubões ainda, 
não Suppurados (desapparecem nos bubõées fran- 
camente suppurados), no sangue dos individuos. 
com fórmas septicemicas, nos escarros das pneu: 
manias pestosas intensas, Num terço dos casos de 
fórma septicemica, as urinas tem bacilos. 

Encontra-se o bacillo abundantemente nos by- 
bões, no sangue, nas patas dos ratos mortos de. 
peste, Tncontram-se no sangue dos animaes ino- 
Gulados no laboratorio, 

O bacillo de Versin. persiste, cinco ou seis 
dias, virulento no intestino da pulga que tenha 
mordido um pestoso com bacillos no sangue. 
Multiplica-se no intestino da pula durante quatro 
ou cinco dias, Os percevejos as moscas e otmos 
quitos pódem tambem ser infectados. 

No pis stco o bacilo de Yersin conserva 
mais duma semana a vitalidade e virulencia.. 
Conservase vivo muitos mezes no sólo quinse a 
trinta dias nos cadaveres em putrefacção. Nas. 
culturas é muito fraco. 

À experiencia deve ser feita muito prudente. 
mente, São bastantes as pessoas que têm sucum- 
bido À peste cotraida nos aboratorios (cut 
ras resplradas, pulgas dos animaes para expe- 
riencias, etc), Os animaes inoculados devem ser 
meitidos em caixas cobertas com rêde de arame, 
para impedir o contacto das pulgas. Às culturas, 
depois de utilizadas, devem ser cuidadosamente 
esterilisadas e os animaes incincrados. 

Os ratos são muito sensíveis, Basta collocar 
alguns bacilos sobre uma mucosa para lhe dar 
à peste, Os bacillos são numerosos no sangue. 
Se à morte se demora: bubões enormes, erupções 
similares apparecem no baço e figado, 

“As cobajas são tambem sensíveis; qualquer 
inoculação dá resultado, 

O coelho, é mais refractario, 

O acto, É mais receprador, Uma pequena 
excoriação da peile basta para lhe inocular o ba, 
cllos as mesmas fórmas que no homes 

O cão e o gato, são bastante resistentes, As 
aves são refraciarias. 


Bo nimaos. propagadores do, bacilo-A 
prophylaxia da peste pouco teria progr 

à destoboria do bacilo. de Versin não fosse se- 
ida da descoberta dos modos de propagação 
Peste microbio. 

À peste é essencialmente uma doença dos roe- 
dores, principalmente dos ratos, À peste bubo- 
nica tem sempre Os ratos por origem. 

Sobre este asumpto, a historia da peste for- 
necenos dados. muito interessantes, Desde secu- 
los que se faz à approximação entre as epidemias 
de peste e as epidemias que dezimam os ratos. 
Em todos os tempos se nota 0 facto das grandes 
epidemias serem precedídas d/uma estravrdina 
via mortalidade de ratos A 

los. Egypeios, a peste era symbolisada por 
um rato, Em “Phebas, o Deus da destruição era 
representado com um rato na mão, Em 1018 em 
controu-se nos apontamentos do imperador Schan- 
xr a afficmativa que os ratos propagavam a 
peste, quando engolem pus dos bubões dos pe: 
tiferos. fm 1630, Nícolas Poussia pintou um qui 
dro, actualmente na Louvre (Os Philisteus acúça- 
dos'pela peste), onde os cadaveres do ratos estão 
collócados no primeiro plano. 

Nas Indias, quando se encontram cadaveres de 
ratos em quantidade anormal, a inquietação do 
evo princiiavas sabia-e que a peste não estava 
longe. 

Em Vunnam, a peste denomina-se doença dos 
ratos. 

Em Cantão, antes da epidemia de 1894, juntou. 
se quarenta e cinco mil cadaveres de ratos. 

? a Simond que se deve a demonstração scien- 
tifica deste papel dos ratos. Foi elle que provou. 
que a pulga transmitia ao homem a peste do 
Fato. À cominissão inglêsa das Indias confirmou 
Íxo Quando o rato está doente, cobre-se de pol. 

as, Logo em seguida á morte, as pulgas aban- 
dona" cadaves cheio de bicildo dar peste 
Tnoculam as pessoas em que mordem, 

Eis à etiologia da peste bubonica bem explica- 
da: doença do rato, infecção da pulga, phlyete- 
na local, infecção, bubõis.| 


(Gontinia 


sa 
= 
O asno aguenta a carga, é não a sobrecarga. 


NECROLOGIA 


Alberto Braga 


Um telegrama do Porto noticiou ter falecido 
no dia 22 do corrente, na Foz do Douro, Alberto 
Braga. 

Alberto Braga era um dos escritores mais ver- 
naculos, sem velharias e ao mesmo tempo o mais 
fio contista destes últimos tita anos, Pei 

iou por publicar, em 1870, os Contos da min 

Enprar que são verdadeiros quadros da vida por- 
gut! da província. Pouco mais ou menos por 
esse tempo veio para Lisboa, pois era do Porto, 
e aqui continuou a publicar: Contos d'Aldeia, 
Novos contos, Contos escolhidos, todos no mes. 
mo genero. primorosos. Alguns destes contos. 
achamse tradusídos em francês, em sueco e ul- 
timamente em alemão por Lucia Ey. Pablicou 
tambem Os Confidentes e escreveu para o teatro, 
então de D. Maria, À estrada de Damasco, sobre 
à qual se levantou acalorada crítica, Esereveu. 
tambem as peças À irmã e O Estatuario. Em. 
francês. escreveu. uma comedia em 1 acto, Le 
Bust, que se representou em uma sala particular, 
& que depois verteu para português e foi repre- 
sentada por Lucinda Simões e Christiano, no 
teatro da Rua dos Condes, Traduslu do francês 
o Francillon, de Alexandre Dumas flho, e a co 
media de Ager, Les lionnes pasres, com o 
título de As elegantes pobres 


Aumento Braga 


Colabarou em varios jornaes como as Novida: 
des, Reporter, Tempo, Jornal do Comercio, Pri- 
meiro de Janeiro, Comercio do, Porto, e nesta 
revista em que publicou alguns dos seus melho- 
res contos. 

Sob o pscudonimo de Diogo Mateus, escreveu. 
algumas cronicas literarias para o Jornal do Co- 
mercio, do Rio de Janeiro, Tambem colaborou 

ara s jornaes francêses Soleil, Gaulois e 


mes. 
Alberto Braga era de Gnissimo trato, um gran- 
de conversador, convivendo com toda a aristo. 
cracia de Liabos, onde era bem recebido e muito. 
estimado. 

Por falecimento do secretario do Instituto In- 
dustrial e Comercial de Lisboa, Julio Cesar Ma-. 
chado em 1890, foi Alberto Braga provido neste 
logar, que desempenhou durante alguns annos 
até que a saude 0 deixou e se declarou uma tu 
berculose, Então oi procurar os ares da sua 
terra € deixou Lisboa onde mais não voltou e 
assim desapareceu da sua vida activa e se reco. 
lheu a curtir a doença que ao fim de alguns an. 
nos o levou á sepultura. 

Alberto Braga nasceu no Porto à 4 de ortubro 
de 1851 e cra filho de Manuel João Montei 
Braga e de D. Maria Candida Leal Barradas. 
Nos ultimos annos estava vivendo na Foz, em. 
companhia de uma irman, que foi a sua enfer- 


Aqui fica a nossa homenagem de saudade ao 
rimoroso escritor e distintissimo colaborador do 
CIENTE. 


ne 


Entre surdos mudos (por gestos, é claro) 
— Gostava immenso de ser deputado. 

— Para quê? 

— Para ter a palavra. 


Dr. Manuel d'Arriaga, Primeiro Presidente da 
Republica Portuguesa — Saudação — E” este o 
titulo de uma poesia do sr. Fonseca Baptista, a 

roposito da eleição do sr. dr. Manuel d'Arriaga. 

ta poesia é cheia de entusiastico patriotismo, 
e impressa nitidamente, 

Della se imprimiu em cartão um exempl: 
núma moldura, que seu autor ofereceu ao Pré 
dente da Republica, no Palacio de Belem. 


Manual da Formotura — João Romano Tor- 
res & C,», Editores, Lisboa. Faz parte de uma 
coleção de pequenos manuaes, que este activo 
editor, está dando à estampa, pela modica quan- 
tia de 100 réis 

'O Manuel da Formosura, que muito deve in- 
teressar ao belo sexo, se não interessar aos ho. 
mens tambem, é um livrinho muito elegante con. 
tendo belos preceitos de higiene para 0 corpo e 
receitas que se devem usar, 


sk = 
O MEZ METEOROLOGICO 


Julho, 4944 
Barometro, — Max. altura 766%*,5 em 20. 
4 Min. a 7604 em 12, 
Termometro. — Max. altura 36,5 em 13, 
Min. > em 3 


Foram onze os dias de maxim 
30”, durante o mer. 
Nebulosidades— Céu limpo ou pouco nublado 
20 dias, 
» Nablado 11 dias, 
Chuva — Não foi registada durante o mez, 
Relampagos — Em 9. 


* 


Association Solentifique Internationale 
d'Agronomie Coloniale 


superiores a 


No desejo de contribuirmos quanto possivel 
para a propaganda desta util Associação, de que. 
o Occivente detidamente se ocupou a pag, 54 
do presente val., publicamos em seguida. 
dirigida ao noso diretor, pelo sr. F. Hei 
cretario perpetuo da citada Associação, com. 
comunicação que a acompanhou e que deverá 
interessar nossos leitores, especialmente os das 
nossas colonias: 


«Paris, Je 31 Jules 1 


Monsieur le Directeur 


Vous aver déja reproduit dans votre Revue 

ENTE des communications émanant de 
Association internationale, et nous nous (lc 
tons de vous voir contribuer ainsi À la propagan- 
de en faveur de PAssociation. 

Peut Biro jugerer vous intéressante pour vos. 
Jecteurs la communication ckjointe, si tel est le 
cas, le Bureau international et moi-même vous 
remercions par avance de cette insertion qui será 
certainement des plus profitables à Pocuvre de 
FAssociation. 

Je vous prie d'agréer, Monsieur le Directeur, 
tassurance de ma considération la plus distin” 
guée, 


1e Secrtare Perpétuel 
F. Heim. 


Monsieur Caetano Alberto da Silva, Directeur 
de la Revue Occimexre, 


Communication 


De même que les années précédentes, le Se- 
crétariat du Bareau International porte À la con- 
naissance des Membres de notre Groupement 
pendant Pannée 1910-1911. 


1 recevrait avec intérêt toutes les propositions 
relatives au fonctionnement ou aux travaux de 


O OCCIDENTE 


Vassociation que nos 
ment les Ck 


Jui adresser; il les ten ey de cette blement 
collaboration, qu bien p 
wink, Directeur du Département de Agriculture annuelle des Comptes de Trésorerie, 


p 
tes ont été prises rela 


des Indes Néerlandaises. décislons import 
au travaus de | 


Nomination des Membros du Buroau Ain qui) avait bien voulu em assume, la tã= 

International GM, lo Prot, Dunsta à ré pré de veler à 

Pimpression à Londres de son Rapport général. 

sur Vetat actuel de [x culture du Coton, présenté 

pour assurer 1 Son Excellence M. le Prof. Niti, de !Univer- par lui au Congrê intenadonal de Bruxelles, et 
ques au C sité de Naples, Ministre de PAgriculture, de Vin- mpression de "ensemble des Rapport régio: 
Passé, nitivement em Comité nerce du Royeume d'ltalie; ux. Le Rapport igénéral a éié dintribué, 1 y 


national britannique de PAssoci rain, Directeur du Jardin bo-  quelques temps aux Membres de | Association 
ue royal de Kew (Anj te fascicule des Rapports régionaux va paraltro 
Les efforts de M. le Prof, Engler, v-Président 'G. C. Dudgeon, Directeur de !'Agriculture — prochainement, 

du Bureau International et des Représentante de PEgypte; 

des grands groupements colon Ilemando M. le Prof. Lowink, Directeur général du Dé. Les 


quétês internationales sur: 


Deutsche Landvwi Kolonial- — pertement de "Agriculture des Indes Néerlandai- Les facteurs essentiels de ! Acelimatement du 
Wirtschaftliches. Komitee, Institut Colonial de ses (en replacement de M. le Prof. Trejb, dé. Bétail européen dans les pays chauds; 
Hambour Db ent la cons Mair d'ocutre agricole dans les Colonies et, 


esignés comme v-Presidemts du Bu- les pays tropicaux; 


de TAssociatio reau International. lisme dans les Colones et les pays tros 


Cet 


le, Prof. Engler, co picaux; 
Warburg ct comme S mational se félicite du cx Ont éré maintenues à Pordre du jour des tra- 
Dr. P. Hillmana, Administrateur de 1 utes personnalités ot vaux de Association. Quelques publications ont 
coloniale de la Deutsche Landwirtwci ivre de FAssociation, été deja distribuées sur ces divers sujets, d'outros 
lschaft, emerciements. sont en préparation. 


CACAU, CAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ | PARA LEVANTAR Capas para à encadernação 

Vende-se em toda a parte E OU 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | PASTE) dig volume do «Qt 
Kilo 1:500 réi FE de a dao DEE» 


Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca os governo 


| o 
Exigir pois esta marca [Pod ão o Meia e éra a] PE Ei cn ouro, 
em todos os esta! cimentos | todas as exposições. Centenares dos 
| prinipaos medico garantem asus el F 
= | gue fanemia), na conelascenço de todas | Hg Capas para (odos OS annas, 
CHOCOLATE —CAKULA O feras Em eguaes na cor para colíeoções. 
Tanck e ão foast pelas pessoas de consti- 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os | Ivição fraca e pelas robustas, que teem 
x date vinho representa 
Aºvenda naspharmacias. | Capa 6 encadernação 1$200 


- peça caga ba debilidade, na pobreza do am. 
vantar as forças. E" muito osadí 
js .omo se prova com a analyse de garantia. excesso detrabalho intelletualou phy-| 
organismos, como se prova com a analyse de garanti o de Capa 800 réis 


Pacote de 500 grammas, 600 réis | 


